Epílogo da Guerra Ecológica

O Governador esforça-se para melhorar sua imagem, fala com respeito sobre o trabalho do cientista e dá a Ruschi o que é de Ruschi: sua amada floresta.

O governador Élcio Álvares, que, no dia seguinte, recebeu a caravana ecológica, esforçou-se para apagar a má imagem do seu governo no caso, que até aquele momento tinha sido produzida pelos seus auxiliares, para, pela primeira vez, expor o seu ponto de vista. Como entrada, ele alinhou os esforços do seu governo em favor da preservação da Natureza, fazendo questão de mostrar que foi o seu governo o único que havia se interessado em criar um órgão especial para zelar pelo resto da cobertura florestal do Estado. Juntou a preocupação que tem um governador em amoldar suavidade a leis severas, como a que estava impondo ao Estado para incorporar ao seu acervo o território da Estação Biológica de Santa Lúcia. Além de contrariar a opinião de grande parte de seus auxiliares, a respeito de Ruschi. O governador fez questão de referir-se ao trabalho do cientista capixaba com a maior admiração. Mostrou-se, ainda, preocupado em restabelecer os fatos sobre o cultivo do palmito nas terras intocadas de Ruschi. Assumiu a responsabilidade de negar a sugestão do secretário de Agricultura, quando ele, na sua exposição de motivos ao governador, para decidir o caso, indicou o que, a seu ver, era o melhor caminho: incorporar a reserva ao IEF e admitir o trabalho de Ruschi e da Planitec (empresa que desejava plantar o palmito), desde que eles estivessem de acordo com a legislação do meio ambiente. O governador afirmou que decidiu somente a favor do IEF, não apoiando, no todo, a indicação do seu secretário de Agricultura.

Logo depois da volta ao Rio de Janeiro da caravana ecológica, o governador mandou o secretário Paulo Lemos Barbosa ao Rio, ao Museu Nacional, encontrar uma fórmula final para o caso Ruschi.

Posse de Santa Lúcia é da UFRJ

Uma importante reunião teve lugar no gabinete do diretor do Museu Nacional. Participaram da reunião, pela Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o vice-reitor de Patrimônio Chaffi Haddad, o procurador-geral Adalmyr de Barros e o procurador Costa Carvalho; pelo Museu Nacional, o diretor Luís Emídio de Mello Filho e a vice-diretora Leda Dau; e, pelo governo do Espírito Santo, o secretário de Agricultura, Paulo Lemos Barbosa.

Depois de mais de duas horas de negociação, quase sempre em tom exaltado, o caso Ruschi foi solucionado: um convênio garantirá a posse definitiva da Universidade sobre área da Reserva Ecológica de Santa Lúcia e conversações posteriores vão decidir sobre o domínio que a UFRJ e o governo do Espírito Santo reivindicaram.

Antes que a reunião começasse, o secretário Especial do Meio Ambiente, Paulo Nogueira Neto, disse que “desejava apresentar as duas partes interessadas”, e garantiu que “a preservação da reserva biológica estava garantida”. Durante o encontro, em que se ouviu freqüentemente a expressão “água na fervura”, ficou acertado que o professor Augusto Ruschi continuará seus estudos na área em litígio.

O procurador-geral da UFRJ irá a Vitória para firmar o convênio e iniciar os entendimentos para definir o domínio da Estação Biológica de Santa Lúcia. Para Paulo Lemos Barbosa, a reserva florestal reivindicada pela UFRJ “é terra devoluta sob o domínio do Estado do Espírito Santo”, mas ele concordou em assinar o documento atestando que a posse da terra é da Universidade. Adalmyr de Barros afirmou que “a UFRJ tem o pé sobre a terra e vai ter o domínio mais hoje, mais amanhã”.

Num primeiro nível, o problema será tratado administrativamente entre as duas procuradorias, a do Estado e a da Universidade. Ainda há indícios de um entendimento sobre o domínio da reserva biológica, a despeito do otimismo de ambas as partes sobre uma solução amigável. O professor Luís Emídio de Mello Filho afirmou esperar “destas gestões resulte a posse definitiva, mas, se precisar, iremos à justiça”. Chaffi Haddad foi incisivo: “O domínio virá”.

Adalmyr de Barros está otimista em relação ao sucesso da missão que vai desempenhar. “O governo do Espírito Santo tem todo o interesse em resolver o caso o quanto antes, se mais não fosse, para acabar com toda grita que o problema motivou.” Acrescentou que, após o convênio que garantirá a posse da reserva biológica à Universidade, “o resto será conseqüência de um estudo amigável”.

Essa opinião é compartilhada pelo secretário Paulo Lemos Barbosa, que ressaltou o “tom de perfeito entendimento entre as partes”, lamentando, contudo, que “a coisa tenha ido longe demais”. Paulo Barbosa acredita que o episódio não passou de um mal-entendido, “partindo de terceiros e da imprensa, inclusive”. Disse que o problema maior já foi resolvido: “a preservação da reserva e a continuação dos estudos do professor Ruschi”.

Governo divulga nota oficial

Vencida a guerra política, vem a guerra jurídica: Ruschi defende os interesses do Museu Nacional, que por sua vez lhe garante a continuação de suas pesquisas.

A propósito do problema criado em torno da Reserva Biológica de Santa
 Lúcia, o governo do Espírito Santo afirmou, em nota oficial, que “não aceita, antes repele, com veemência, insinuações maldosas e pejorativas às autoridades constituídas” e assegura que “responderá a esses indivíduos no devido tempo”.

A nota, assinada pelo Secretário de Agricultura, Paulo Lemos Barbosa, e publicada nos principais jornais de Vitória, classifica de “desairosas” as entrevistas do professor Augusto Ruschi e lamenta que “elementos inescrupulosos, movidos por interesses subalternos, pretendam criar obstáculos ao encaminhamento de solução que atenda efetivamente aos sagrados objetivos do Estado e da preservação dos recursos naturais”.

O procurador-geral do Estado do Espírito Santo, Namir Carlos de Souza, acertou os termos finais do convênio sobre a Estação Biológica de Santa Lúcia com o procurador da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Adalmyr de Barros, em encontro que tiveram em Vitória. O Estado garantirá, mediante o convênio, a posse permanente da área da Estação ao Museu Nacional, sob o compromisso de sua utilização para o ensino e pesquisa e da preservação da fauna e da flora silvestres. A posse só reverterá ao Espírito Santo se o Museu der outra destinação à floresta. Com isso, estarão assegurados ao cientista Augusto Ruschi seus trabalhos científicos, segundo Namir.

O convênio terá que ser submetido a referendo na Assembléia Legislativa, por se tratar de posse permanente de terras devolutas, pois existe uma lei que as transfere para o Instituto Estadual de Florestas. Antes de seguir para a Assembléia, o convênio será apreciado pelo governador Élcio Álvares e pelo reitor da Universidade Federal do Rio de Janeiro. O procurador-geral informou que as linhas doutrinárias do convênio serão estabelecidas por Paulo Lemos Barbosa e que a ele coube dar a forma jurídica para realizá-lo. Em sua opinião, os termos do documento encerrarão da melhor maneira o litígio entre o Museu Nacional, cujos interesses foram defendidos por Augusto Ruschi, e o governo do Espírito Santo.

- O Museu Nacional está de posse da área desde 1939, mas ficou faltando o domínio por uma série de fatos distintos – disse Ruschi. Ele afirmou ter requerido a compra em 1954, mais tarde houve o extravio do processo, mas ele só pediu a reconstituição em 1969, através de Fausto Luiz Rosa da Cunha, terminando por não regularizar a situação. O processo foi prejudicado com a criação do Instituto Estadual de Florestas, a quem coube o domínio de todas as áreas devolutas do Estado.

O convênio assinado entre o governo do Estado do Espírito Santo e a UFRJ assegura, em regime perpétuo, a posse da reserva pelo Museu Nacional e Augusto Ruschi. Está garantida ao cientista capixaba a sua volta à floresta, de onde saiu para uma briga ensandecida com a civilização. Ele volta ao seu santuário, lembrando a figura do urso de William Faulkner.

- Logo depois, ele estava na floresta, não sozinho mas solitário, a solidão, fechando-se em sua volta, verde e estival. Ela não havia mudado e, o intemporável, jamais haveria de mudar, como não mudaria nunca o verde de verão, a chuva de outono e o frio intenso.

Enfim, Augusto Ruschi, como o urso de Faulkner, está de volta à sua floresta, ao convívio com as orquídeas, com as bromélias, com os bichos e, especialmente, seus amáveis beija-flores. Resta saber se ele fará para o governador a estátua do lobo.

